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DESENVOLVIMENTO CORPORALIZADO

Eixo temático: #1 – Construção do Conhecimento: Cognição, Linguagens e Informação

Lela Queiroz 1

Dada a intrincada complexidade processual na conquista do auto-movimento, as dinâmicas aí
envolvidas nos ajudam a indagar como se dá a cognição corporalizada (embodied cognition) e
como esta evolui em sua cadeia de comunicação -corpo-ambiente-mundo e como
movimento&contato conformam essa mediação. Ainda mais, como encadeiam significações.
Acompanhamos o crescente interesse sobre o papel do cérebro na educação e na saúde,
convergindo mais e mais ao campo de pesquisas sobre o cérebro, em que se perde a escala
kinestésica envolvida nos processos. Em contrapartida, há um crescimento significativo de
interesse sobre corporalização(embodiment) nos mostrando evidências numa direção mais
abrangente, envolvendo o corpo e movimentos nos processos de cognição, reconhecidamente,
a cognição corporalizada (embodied cognition). O olhar fincado no cérebro se abastece dos
sentidos, e não prescinde deles em sua rede de significações. Segundo os estudos que realizei
no doutorado, movimentos& contato formam a primeira malha de plataforma cognitiva, como
nascente de linguagem, realizando, dentro de uma visão de construção metafórica da realidade
em Lakoff&Johnson (1999), a passagem de metáforas fonte, para as metáforas de domínio
cruzado, de intrincada complexificação. Pesquisa apoiada por obras no campo das ciências de
cognição corporalizada e da somática em dança, nos auxiliam na compreensão de como os
modos de produção de movimento, pela confabulação incessante entre movimentos e contato
parece ser a característica essencial do dinamismo intrínseco do desenvolvimento, como
acontecimentos transicionais gradativos, que se dá pela experiência sentida-agida e não
aprendida: o cérebro sente. Tendo a somática de Dança BMC® como uma ciência aplicada,
como nos fala Jorge Vieira em Dança e Semiótica, 2003, buscaremos compreender os
processos pelos quais, hoje em dia, se dá a construção repertorial, verificando os modos que
se constituem em obstáculos maiores para o seu desenvolvimento pleno. Queremos saber que
tipo de ganhos e perdas repertoriais se apresentam e indagar sobre seus contextos e ambientes.
Propiciadores, os movimentos operam ora como dissipadores, indicadores, moduladores e
facilitadores. Tendo como foco a questão repertorial de movimentos para compreender o
alcance de modificação no desenvolvimento de padrões de movimentos, seja como perda
gradual na corporalização de padrões seja no incremento repertorial de movimentos, espera-se,
ao cabo da investigação, (1) aproximar o campo do entendimento de corporalização BMC® ,
como experiencial, e compreender a dinâmica dos BNPs, reflexos - o primeiro alfabeto do
movimento - e sua integração em padrões de desenvolvimento de movimentos, enquanto
uma linguagem performativa, entendendo – a como acontecimentos levados a capo por
movimentos em transições cuja ação é primordial para o desenvolvimento integral. (2)
encontrar elementos fundamentais para o estabelecimento de novas concepções e/ou
fundamentação epistemológica no campo do desenvolvimento. 3) criar as condições efetivas
para oferecer contribuição crítica à formação profissional. Os processos auto-organizativos,
conforme propõe a cientista dinamicista Esther Thelen (1995,1998), traz uma importante
contribuição, o papel da habituação relativa a reações à estímulos, ao alcance do auto-
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movimento. Numa perspectiva gibsoniana, o movimento é o que permite a discriminação e a
descoberta das invariantes no ambiente – as propriedades comuns e correlatas entre fluxo,
movimentação, contornos e texturas – necessárias para ações adaptativas, numa perspectiva O
conceito de experiência, bem como o de percepção - ação, como nos afirma NOÉ (2002, 2004,
2005, 2006, 2011, 2012) faz-se fundamental para a compreensão de como os modos de
produção da categorização perceptiva se dão intrincados em escala multimodal. Movimento
se dá em fluxo info-comunicacional, como parte do conjunto perceptivo, base de
categorização e recategorizações em maior complexidade em meio a sua crescente
proliferação no espaço. Sobre percepção-ação-retenção da ação, o experimento de Giacomo
Rizzolatti (RIDDLEY, 2003: 271) cunhando o termo neurônios espelho, forneceu-nos uma
importante evidência quando detectou áreas no cérebro que foram ativadas durante a
percepção pela visão, não só vê, mas lembra do que viu e é capaz com autonomia de se
apropriar da ação, implicando diretamente sobre o campo da imitação, da empatia e da
memória, fundamentais para aspectos da corporalização. Assim como nos convida Antônio
Damásio (1994,1999,2003,2009) a partir dos conceitos de predisposições, protoself e
marcadores somáticos, Michael Tomasello nos convida a entender por que cooperamos num
sistema de intencionalidade compartilhada que constitui um dos fatores que diferencia níveis
de consciência mais elevados em relação ao legado primata. Tais investigações nos ajudarão
na problemática sobre como o corpo informa o cérebro, de intrincada complexidade
processual para a conquista da cognição e sua comunicação corpo-ambiente, no entendimento
de cognição corporalizada, acoplamento estrutural e autopoiesis (VARELA, 1991). A cadeia
evolutiva de movimentos, integração do alfabeto do movimento em padrões complexos, bem
como a organização em sua escala metafórica (LAKOFF, 1999), entendendo a riqueza de suas
experiências e significações. A questão da empatia, imitação e memória (RIZOLLATTI,
2001, 2004, 2005, 2008) e dos processos decisórios. Particularmente no tocante à questão do
entendimento sobre cognição e cérebro, pretende-se articular a intrincada complexidade
processual da TGNS gruponeuronal de Edelman. Nessa complexificação, sinalização por re-
entrada, entram em jogo memória, afetos, conceitos e valores do organismo. Nos
mapeamentos reentrantes, maior modulação e maior plasticidade do cérebro em se ajustar e se
rearranjar, como dinâmicas de recategorização perceptiva. Essa compreensão permite uma
visão integrada entre mente&corpo confluir para construção de uma plataforma cognitiva pelo
campo do movimento, como informação e percepção, em rede, como comunicação, e permite
um entendimento de cérebro, de modo não excludente ao ser.

Palavras-Chave: corpo-ambiente, educação somática, dança, auto-movimento; cognição
corporalizada, performativo.
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